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Porto de União

A Europa faz-se aqui, no Porto. A Europa faz-se aqui, próxima de nós cidadãos,

nós portuenses, realizada pela voz e pelas mãos dos nossos sonhos, projetos,

ambições, necessidades, inquietações que querem realizar-se e moldar esta que é a

nossa Casa, o nosso Trabalho, a nossa Cidade, a nossa Região, para a transfigurar e

encaminhar por um Projeto ambicioso que realize no Porto uma união mais equitativa

com o progresso social, económico, tecnológico, ecológico e qualidade de vida, a par

dos melhores e testemunhados exemplos europeus.

A Europa faz-se aqui, como se faz em todas e cada uma das cidades dos Estados

que comungam nesta União. E a unidade europeia constrói-se e realiza-se quando os

seus cidadãos, nas mais diversas regiões, caminham lado a lado e comungam com igual

direito naquilo que há de mais justo e essencial – igualdade e qualidade de

oportunidades, não lá fora, mas aqui mesmo onde vivemos!

Queremos que o Porto, como parte desta União, seja terra de futuro e

oportunidades, unido aos melhores exemplos e políticas que ofereçam aos

portuenses algo que não tem que estar sempre lá fora e além, mas que se pode

realizar aqui: na justa excelência da qualidade de vida e oportunidades, no trabalho, na



educação, na saúde, na mobilidade, no lazer...

Sabemos que o Porto, que Portugal, estão ainda muito aquém de estar a par,

em equidade social e económica, daquela que é a realidade de muitas regiões

europeias. É isso que nos motiva a avançar. E é por isso que, pela primeira vez em

Portugal, o Volt se irá apresentar a eleições. É certo que não temos carreira política, e

que grande parte dos nossos membros encontrou pela primeira vez, no Volt, razão

para um compromisso partidário com o qual se identificasse; mas, não obstante a

nossa tenra condição, trazemos a força e o testemunho das inúmeras conquistas

cívicas e políticas que este Projeto – o Volt – alcançou já, em tão pouco tempo da sua

existência, em diversos Estados Europeus, em diversas eleições regionais, nacionais e

europeias. Tal dá-nos testemunho da beleza e potencialidade deste Projeto Político

Pan-Europeu, que é o Volt. Pela primeira vez, um partido político apresenta-se em

toda a Europa com o mesmo corpo de compromisso e de valores.

Trazemos o compromisso e motivação, aqui muito concretamente, de fazer

caminho e apresentar aos portuenses um projeto político para o Porto com a nossa

identidade e metodologia, desafiando assim também os portuenses a, com o Volt,

mudarmos o modo como se faz política, devolvendo a política aos cidadãos.

Queremos, nesta estreia, dar sentido do Volt nestas eleições autárquicas construindo

para o Porto um projeto autárquico Progressista e Pragmático, isto é, não vinculando

as nossas propostas a teorias sócio-económicas de esquerda ou direita, mas antes

olhar aos problemas e aos contextos, como às necessidades da região, da cidade e dos

portuenses, e, com base em evidência técnica e científica, pesquisa e

desenvolvimento, procurarmos as soluções adequadas aos problemas, e

fundamentarmos as nossas propostas. É isto que entendemos como Pragmatismo, e é

este o nosso método. Não nos importa se é de esquerda ou de direita - não é por aí

que nos guiamos -, importam sim as soluções reais, as propostas fundamentadas, e a

qualidade de vida dos cidadãos.

– Progressitas, Pragmáticos e Pan-Europeus –

A nossa estrutura pan-europeia constitui uma mais-valia que permite ao nosso



trabalho e ação ser construído, e também construir-se, através de uma experiência e

diálogo contínuos com as outras estruturas, nacionais e locais, do Volt em toda a

Europa. A partilha do sucesso de políticas exemplares e inovadoras já experimentadas

nesses locais enriquece de experiência e know how as nossas propostas.

Do nosso modo de estar e querer fazer política, caros portuenses,

apresentamo-nos não apenas a eleições autárquicas; muito essencialmente

apresentamo-nos também para vos dizer que o Volt vem para fazer caminho convosco,

todos os dias, com as instituições, organizações, empresas, movimentos da nossa

Região. Queremos trazer e aproximar os cidadãos da política! Não nos movemos ou

condenamos à ideia de ser eleitos para mudar, queremos sim dar prova e confiança de

estar sempre presentes, engajados com o Porto e as suas realidades, queremos ao

vosso lado e, num diálogo contínuo, trabalhar convosco, e, portanto, efetivamente

mudar para ser eleitos.

Se esta é a presença de compromisso que queremos ser no Porto,

concretizamos, por setor, algumas das políticas concretizadoras desse desiderato.

Habitação

- Cooperativas de Habitação: Incentivo e apoio às cooperativas de habitação

para arrendamento a custos acessíveis, apelando a uma atualização da legislação

atinente a esta matéria. Entendemos que deve ser alterada a legislação em vigor, no

sentido de estender o prazo máximo da amortização dos créditos concedidos, nos

casos em que os imóveis se destinem a arrendamento e não a venda. Deverá ainda

constituir-se aval estatal aos créditos ou criar linhas específicas através do Banco de

Fomento, de modo a reduzir os custos financeiros relativos aos financiamentos.

Relativamente a estes pontos caberá à autarquia, ou em acordo intermunicipal,

argumentar e propor junto do Legislador e dos competentes órgãos estatais as

respetivas alterações à lei. De modo mais direto poderá caber à autarquia a cedência

de terrenos, bem como de edifícios municipais, para a construção ou reconversão em



cooperativas de habitação.

Inspiramo-nos aqui no exemplo do modelo holandês de cooperativas de

habitação, em que os preços de arrendamento deverão ser cerca de 30% inferiores em

relação aos preços de referência do local, (freguesia, por exemplo), onde é construída

a cooperativa. Neste molde a cooperativa terá aval estatal para se poder financiar a

custos mais reduzidos na Banca.

- Habitação Social: Aumento da oferta existente de forma consistente e

sustentada. Queremos tomar como prioridade a construção de novas habitações

sociais, fazendo-o de um modo mais regular e permanente, e com recurso a

financiamento através do Banco de Fomento e/ou de Fundos Europeus.

Referenciamo-nos aqui nos moldes do modelo de Viena, que durante os últimos

100 anos tem vindo a investir na habitação social. Aplicando-lhe cerca de 20% do seu

orçamento, Viena consegue atualmente um rácio de 25% de habitação social na

Habitação, tornando-se assim um exemplo mundial das metrópoles com custos de

habitação mais acessíveis.

Saúde e Desenvolvimento Económico

- Criação de um Polo de Saúde: Projetamos que este projeto seja um

empreendimento de referência na transformação do saber, na área da saúde e da

tecnologia da saúde, para as empresas e para as mais variadas instituições da

Sociedade. Pretendemos com a sua criação empenhar e articular a excelência das

Universidades, Hospitais, e outros organismos e instituições da nossa região numa

cooperação de pesquisa e desenvolvimento na saúde aplicados à potenciação do

progresso, da Ciência, da qualidade de vida e da Economia. Queremos dar vitalidade e

aplicar o valor e excelência do trabalho realizado nas áreas da saúde em que somos

referência e mais desenvolvidos, como potenciar aquele em que podemos ter mais

desenvolvimentos.



Para a realização deste polo de inovação e tecnologia caberá à autarquia

procurar e facilitar o acesso a programas de apoios nacionais de inovação, como a

fundos europeus; ceder o espaço, e servir de mediadora entre a Câmara e várias

instituições e organizações da cidade, de modo a facilitar o processo de

implementação deste polo de saúde.

Mobilidade

- Estudar planos de articulação de vias municipais com as geridas pela IP, de

forma a melhorar o trânsito na cidade.

- Responder ao positivo aumento de utilizadores de transporte público na

cidade operando alterações nos arruamentos para BUS. Melhorar a rede de

transportes públicos, e consequentemente a redução dos tempos médios de

deslocação e espera; como melhorar as infraestruturas e tecnologia dos terminais

multimodais da cidade, com instalação de mobiliário urbano. Solucionar o

estacionamento abusivo em artérias com faixa BUS.

- Limitar a circulação de viaturas pesadas nas vias estruturantes em períodos

horários específicos, contribuindo assim para a redução do trânsito, como da poluição

ambiental e sonora.

- Reabertura da linha de Leixões a comboios de passageiros com uma nova

paragem junto ao Hospital de São João.

Desporto

O acesso a espaços públicos, e a qualificação que a muitos espaços verdes pode

ser dada, para oferecer aos cidadãos a oportunidade de atividades físicas com

qualidade, é um elemento fundamental da qualidade de vida. O Volt quer investir em

espaços públicos orientados para o desporto, contribuindo à promoção de estilos de



vida saudáveis, motivar a prática regular de atividade física, potenciar o

envelhecimento ativo e mitigar os efeitos dos fenómenos de exclusão social. Dando a

isso oportunidade comprometendo-se o Volt com a instalação de mais equipamentos

desportivos nos jardins da cidade, requalificação e criação de novos espaços.

Acreditamos que estes espaços públicos voltados à prática desportiva são a

reivindicação de um direito fundamental: o direito à sua cidade. Queremos ainda

prestar apoio e colaborar com coletividades para promover o desporto amador, na

pluralidade das suas modalidades, de modo mais acessível ou gratuito, prestando

também financiamento às coletividades mediante número de utilizadores, inscritos e

atletas federados.

Smart City

Aproximar os cidadãos da política e mudar o modo como esta tem sido feita

deve passar significativamente por aproximar os cidadãos do poder autárquico. Assim

se poderá potenciar uma qualidade de vida, e qualidade da cidade e da região que seja

resultado de uma resposta direta e eficiente às necessidades dos seus cidadãos. Para

tal, estes necessitam de ser escutados e ver aplicada a sua voz com eficiência; seja na

tomada de decisões, participação em votações e inquéritos, seja no reporte de

situações não conformes, por exemplo. Queremos, portanto, investir em tecnologias

digitais, por meio de uma aplicação móvel, como forma eficiente de garantir ao

cidadão essa acessibilidade, participação e proximidade do poder de decisão

autárquico. Pretendemos ainda, neste sentido e à luz do positivo testemunho de

referências europeias, a criação de uma assembleia de cidadãos chamada a reunir-se

em torno de questões de interesse relevante ou controverso para o Porto.

Ainda num outro âmbito de compromisso com uma Cidade Inteligente

queremos investir na expansão da rede de wi-fi gratuito a toda a cidade, potenciando

ao cidadão equidade, eficiência e dinâmica no acesso ao ócio, informação, cultura e

serviços digitais.



Cultura

Queremos, por meio da oferta de cheques culturais, potenciar a cultura e a

educação cultural dinamizando-a com o turismo e acessibilizando-a aos jovens.

Acreditamos por esta forma sistematizar uma relação entre promoção / benefício das

atividades culturais e promoção da sensibilidade e oportunidade de enriquecimento

cultural. Neste sentido visamos ainda o apoio aos agentes culturais

proporcionando-lhes, por exemplo, infraestruturas, salas para aulas e ensaios, entre

outros apoios autárquicos que possam aumentar as condições e a oferta.

Comprometeremo-nos também em ser pró-ativos na promoção de incentivos

culturais, como a criação de mecanismos para catapultar, internacionalizar e

rentabilizar as diversas iniciativas e grupos culturais.

Uma Agência Europeia no Porto

Queremos dar sentido e tornar próxima dos cidadãos a missão da União

Europeia, como justamente aproveitar o que ela nos oferece para o desenvolvimento

e progresso da região, criação de postos de trabalho, fomento de empreendimentos e

investimentos, criação de oportunidades, entre tantas vantagens. Neste sentido, a

autarquia do Volt comprometer-se-á a ser pró-ativa em desenvolver esforços com

vista a captar para o Porto uma Agência Europeia.

Promoção do Teletrabalho

A Autarquia empregadora deve ousar ser protótipo e incentivo de boas práticas

e cooperação com causas universais, como o ambiente e as condições laborais. Assim

deve apostar num aproveitamento inteligente dos recursos tecnológicos do trabalho,

a promoção do teletrabalho em equilíbrio com o trabalho presencial; com vista a

articular estes recursos com - a redução da mobilidade, transito e poluição

desnecessárias, - a promoção e investimento na mobilidade e rede de transportes



públicos ecológicos e eficientes, - e a consequente promoção do ambiente, da saúde

pública e do bem-estar dos colaboradores.

Respeito pela diversidade

Assumiremos no Volt uma Autarquia que seja modelo de inclusividade e

adequação; comprometendo-se na requalificação e planeamento de novos projetos

sob a sua alçada que respeite a igualdade, identidade e diversidade de género e de

sexo. Queremos planear Espaços, Projetos, e também uma Comunicação mais

inclusiva que elimine a segregação e imposição desnecessárias de género. Ainda no

âmbito do respeito pela diversidade e requalificação seremos zelosos por melhorar e

acelerar as intervenções necessárias às pessoas com mobilidade reduzida.

Ambiente e bem-estar animal

O compromisso com os cidadãos e a nossa casa comum está claro para o Volt

urgir-se um investimento responsável e com horizonte de futuro na harmonização

ecológica e proteção do ambiente e da biodiversidade. Aquela que é hoje, cada vez

mais, uma urgência global no cuidado pelo meio ambiente, um investimento direto no

futuro da humanidade, deve concretizar-se numa urgência de mudanças locais muito

significativas, onde as autarquias são motores decisivos em tornar concretas as

mudanças necessárias e conceder meios à população. Neste sentido o Volt assumirá

na autarquia do Porto o compromisso com as seguintes políticas:

– Reforçar sistemas solares térmicos nos edifícios municipais (escolas, pavilhões

desportivos, quarteis de bombeiros, piscinas, etc.).

– Reforçar o número de hortas urbanas na cidade, preferencialmente

biológicas.

– Limitar o abate de árvores públicas nos casos em que o parecer técnico, que



deve ser obrigatório, o justifique, e com informação prévia aos cidadãos, de modo a

proteger o património arbóreo do município.

– Aumentar os parques e espaços verdes, apostar também em jardins verticais,

e plantar árvores nas ruas onde seja possível e positivo, para ajudar a mitigar o

impacto das alterações climáticas.

– Reforçar as campanhas de sensibilização para alertar que as beatas de cigarro

também são resíduos; como criar um sistema de tara municipal para estes resíduos, de

modo a garantir o cumprimento da Lei n˚ 88/2019 que visa a “redução do impacto das

pontas de cigarros, charutos ou outros cigarros no meio ambiente”.

– Acelerar a colocação de dispositivos eletrónicos de monitorização de volume

de resíduos nos pontos de recolha normais e de separação do lixo, para melhor

otimizar a recolha destes resíduos, garantindo assim mais eficiência energética,

menos consumo de produtos petrolíferos, e uma melhor gestão das rotas de recolha.

– Criação e desenvolvimento de fóruns municipais de energia e clima por forma

a promover a literacia, discussão e participação ativa para a transição energética e

climática. Pretendemos com estas sessões potenciar a democracia energética;

informar e promover a participação dos cidadãos na transição energética,

oferecendo-lhes aqui um espaço para a informação sobre os instrumentos e

procedimentos levantes a esse fim; como por exemplo acesso a financiamentos, ou

organização comunitária / condóminos / bairros para o aproveitamento de

oportunidades de rentabilidade de energias renováveis.

– Realizar e reforçar campanhas de esterilização anual a animais de companhia

detidos pelos munícipes, errantes ou abandonados, incluindo os que estão à guarda

ou sob tutela de associações zoófilas, com vista a diminuir o abandono e a

sobrepopulação de animais de companhia no concelho, como melhorar a sua

qualidade de vida.

– Realizar e reforçar campanhas de sensibilização para a adoção responsável de

animais de companhia.



Ação Social

Uma das áreas de intervenção prioritária do Município do Porto deve assentar

no âmbito da Ação Social, na medida em que existe a consciência da importância de

adotar medidas que promovam o bem-estar social dos estratos sociais mais

desfavorecidos, como forma de promover uma maior integração e coesão social. O

objetivo prioritário conduz-se pela promoção do bem-estar biopsicossocial e

económico dos cidadãos residentes no Município do Porto, através da utilização de

técnicas de intervenção social que contribuam para organizar, disponibilizar e

mobilizar serviços e recursos que promovam o desenvolvimento e a capacitação dos

indivíduos em prol de uma sociedade baseada nos valores da dignidade, justiça,

igualdade e solidariedade.

Queremos investir no trabalho técnico de articulação e cooperação

interinstitucional e o trabalho em rede, de modo a procurar complementar e tornar

céleres as respostas sociais aos problemas dos indivíduos que se encontram mais

vulneráveis a nível socioeconómico, em situação de pobreza e ou exclusão social,

nomeadamente: idosos, pessoas com deficiência, pessoas em situação de sem-abrigo,

imigrantes, famílias desprotegidas em resultado de situações de violência,

desemprego, monoparentalidade, toxicodependência, saúde, entre outras

problemáticas sociais.

Assumiremos também, neste âmbito de políticas de equidade social, por

conseguinte os seguintes compromissos:

– Reconstrução e reabilitação de edifícios municipais devolutos no centro do

Porto para alojar as pessoas em situação de sem-abrigo. Acompanhamento individual

por um técnico especializado em todo o processo. Pretendemos também, para além

de garantir aos abrigos as infraestruturas de apoio, higiene, cuidados de saúde, etc.,

trabalhar para garantir a possibilidade e condições dos abrigos acolherem os animais

de estimação dos seus utentes.



– Criação de um plano municipal para a igualdade de género.

– Criar o Gabinete Municipal de Nutrição e Bem-Estar Físico com a figura do

nutricionista municipal e outros técnicos, uma vez que muitos dos problemas de saúde

que afetam a população estão diretamente relacionados com a alimentação e o

sedentarismo.

www.voltportugal.org/

www.facebook.com/VoltDistritalPorto
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